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Introdução

• Prisão em África como instituição fechada apenas na era 
colonial. 

• África pré-colonial, a prisão, como forma de punição, era 
quase desconhecida. Os infratores eram tratados na 
comunidade, concentrando-se na restituição e 
compensação às vítimas.

• Moçambique: prisões foram construídas, sob o domínio 
português, desde o final do século XIX. As prisões eram 
usadas para os cidadãos portugueses condenados por 
crimes graves no continente e depois com degredo nas 
colônias. Somente quando o degredo foi abolido, as prisões 
das colônias foram usadas para a população local



Contexto 

• Em 2017, Moçambique tinha uma população 
penitenciária de 18 185 reclusos, contra uma 
capacidade de 8 188, ou seja, 221% de 
ocupação. 

• Cerca de 37% dos condenados cumpriam 
penas de até um ano e 40% até oito anos. Isso 
tornava-os candidatos ideais para sentenças 
não privativas da liberdade



Questões de pesquisa
• Com que frequência o TSU foi usado como 

sanção pelos tribunais?

• Como o TSU foi implementado e monitorado?

• Quais são os desafios e realidades na prática?

• Que lições podem ser aprendidas do período 
de 2015 a 2019 sobre o TSU?



Metodologia

• Pesquisa de campo em três tribunais distritais 
da Cidade de Maputo (Ka Lhamankulo, Ka
Mubukuana e Ka Maxaquene)

– 5 juízes 

• Dados Estatísticos disponíveis no Tribunal 
Supremo e no Serviço Nacional Penitenciário

• Entrevistas qualitativas com partes 
interessadas seleccionadas



Quadro jurídico das medidas e penas 
alternativas a pena de prisão 





Implementação do TSU – Tribunal Supremo

Não recolha desse dados pelo TS

Através da nossa pesquisa foram recolhidos 
dados: 

• O seu uso é muito baixo;

• Não concordância entre os dados dos SERNAP 
e do TS:

– 2015-2018: 729(TS) vs 1 324 (SERNAP)



Nos Tribunais

• Nenhum dos juízes entrevistados havia 
recebido formação sobre as alternativas;

• Confusão de papéis e responsabilidades (ex. 
Juízes aplicando tipo TSU) 



A PARTIR DOS DADOS DO SERNAP 
2015-2019



Casos por província 



Tipo de TSU



Género e TSU



Horas género



Tipo de ofensas 



Horas * 3 tipos de ofensas  



Situação processual



Horas vs situação processual



No SERNAP

• Organização interna 
– Falta de informações; 
– Falta de departamentos e repartições em todos os distritos;
– Limitada coordenação interna  
– A formação foi apontada como uma das maiores lacunas;

• Instrumentos de trabalho 
– Inexistência de um Plano Estratégico;
– Inexistência de Directrizes de Monitoria dos funcionários;
– Inexistência de Directrizes de Supervisão dos condenados;

• Orçamento
– Falta de recursos para a implementação das actividades necessárias;

• Rotinas de trabalho
– Não há consistência na manutenção de registos;
– O escritório de monitoria e avaliação foca-se na supervisão da conclusão do 

trabalho e não na  avaliação do desempenho dos seus funcionários . 
– rastrear os condenados tem sido particularmente difícil. 



Cont…

• Mecanismos de cooperação externa

– Com o TS mecanismos fracos

– Não foi parte da pesquisa relação com 
comunidade



Conclusões

• Não cumprimento da lei,
• Pouca/nula utilização do TSU pelos tribunais;
• Confusão de papéis e responsabilidades;
• Falta de formação
• Dependência do SPAP do SERNAP. Pouca/nula 

prioridade do TSU nas politicas do SERNAP. 
• Falta de estratégias e procedimentos organizacionais e 

administrativos  
• Escassez de recursos materiais que afectam a 

implementação e supervisão eficaz do TSU.



Recomendações

• Melhorar a alocação de recursos humanos, materiais e financeiros 
para a implementação do TSU através de um orçamento sólido.

• Garantir o apoio inicial dos doadores.
• Criação de claras estratégias e procedimentos de gestão 
• Alocar pessoal permanente e treinado suficiente para o SPAP. 

Introdução de metas e análises de desempenho que garantam a 
qualidade do serviço.

• Melhorar as capacidades de recursos técnicos, especialmente nos 
escritórios locais do SPAP. 

• Gestão de informações
• Participação e cooperação publicas 
• Pesquisas
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